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Amanhã tem ato no Consu, às 9h!

Questões sobre o abono

Trabalhadores da Unicamp e 
Funcamp se reúnem amanhã em 
mais um ato em frente ao Consu 
para exigir a efetivação das 30 
horas para todos os trabalhadores 
na área da saúde e a segunda fase 
isonomia dos pisos salariais com a 
USP.

A solicitação do STU para que 
a reitoria enviasse a proposta para 
que o sindicato pudesse debater 
com os servidores antes do Consu 

não foi respeitada. E a proposta 
da reitoria enviada ontem aos 
conselheiros não contempla as 
reivindicações dos trabalhadores, 
pois atinge somente a Enfermagem 
(os conselheiros da bancada dos 
servidores não votarão contra os 
enfermeiros e enfermeiras, mas 
denunciarão a divisão da categoria 
e o desrespeito à lei estadual 
1.212/2013 - que reconheceu as 30 
horas para os trabalhdores de toda 

a saúde estadual).
Diante disso, os servidores não 

se calarão e vão seguir exigindo 
respeito, o direito de discutir suas 
condições de trabalho e exigindo 
a implementação imediata das 30 
horas e da isonomia.

A manifestação também exigirá 
do reitor que atue para que o 
Cruesp conceda de uma vez por 
todas o reajuste salarial para os 
trabalhadores!

Na última sexta-feira os professores 
suspenderam a participação na greve 
após a reitoria aceitar a proposta de 
pagamento de um abono salarial em 
parcela única que representa cálculo 
equivalente ao que deixou de ser pago 
entre maio e julho.

O percentual de 21% que efetiva-
mente incidirá sobre os salários de 
professores ativos e aposentados no 
salário de julho refere-se ao cálculo 
mencionado acima já com o desconto 
do imposto de renda.

Em discussão no comando de greve 
dos técnico-administrativos também 
no dia 1º, decidiu-se esclarecer que:

1) o abono não impacta as demais 
parcelas salariais (férias, aposentado-
ria e 13º);

2) Um abono também não é incor-
porado aos salários e, se ao fi nal do 
processo de negociação com Cruesp, 
for mantido o reajuste zero, a catego-
ria não terá reposição das perdas;

Como a assembleia da Adunicamp 
ocorreu após a do STU, decidiu-se 
que a discussão sobre o mérito da ne-
gociação se dará na próxima assem-
bleia da categoria. No entanto, o co-
mando considerou negativo o fato da  
negociação ter ocorrido por fora do 
indicativo do Fórum das Seis, o que 
enfraquece o movimento grevista.

Até a próxima assembleia, confor-
me deliberação do Fórum das Seis, a 
greve segue e está mantido o posicio-
namento de não retomada das ativi-
dades para o segundo semestre letivo.

Dia 04/08 (segunda-feira)

Dia 05/08 (terça-feira)

Dia 06/08 (quarta-feira)

AGENDA DA LUTA

7h - Atividades nas guaritas 
(concentração no estacionamento da 
creche)
7h - Reuniões nas unidades
11h30 - Churrasco em frente à 
reitoria
14h – Comando de Greve, no CB

Reuniões nas unidades
8h30 – Reunião CEB
9h - Ato na frente do Consu

Reuniões nas unidades
8h30 – Atividades na DAC
9h – Discussão com estudantes/tra-
balhadores no PB
10h – Reunião do IFCH, na cantina

Acolhimento infantil na greve
O acolhimento de filhos dos participantes da greve segue ocorrendo na Casa do Lago.
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STU cobra reunião com reitor Tadeu
GREVE UNIFICADA 2014

A assembleia geral 
do dia 31 aprovou que 
o STU solicitasse uma 
reunião com o reitor 
Tadeu para tratar das 
conquistas das greves 
anteriores que não foram 
implementadas ainda, 
como por exemplo, as 30 
horas na Área de Saúde e 
a isonomia. O pedido de 
reunião foi protocolado, 
mas até o momento não 
obtivemos resposta.

Trabalhadores, fiquem atentos 
ao prazo para solicitar a mudança 
de regime de CLT para estatutário 
(CLE). A data limite para a solici-
tar o termo de opção no RH da res-
pectiva Unidado/Órgão é dia 7 de 
agosto (quinta-feira).  

A mudança vale para os servi-
dores contratados em regime CLT 
entre 1º de janeiro de 1985 até 5 de 
outubro de 1988. 

O tempo de contribuição externo 
ao contrato de trabalho com a Uni-
camp será aproveitado com a mu-
dança de regime, mas o servidor  tem 

que apresentar à DGRH a Certidão 
de Tempo de Contribuição, que é 
emitida pelo INSS.

A mudança de regime é uma 
reivindicação antiga destes servi-
dores, tendo em vista a garantia de 
estabilidade no emprego, conquista 
retirada dos contratados em regime 
celetista pela ditadura militar.

Como proceder?
É importante o servidor analisar 

o documento de simulação salarial 
e contagem de tempo emitido pelo 

RH de sua Unidade/Órgão antes 
de solicitar o termo de opção para 
ter certeza de que a mudança trará 
vantagens. Após assinatura do ter-
mo, é necessário aguardar convo-
cação para comparecer à DGRH/
DAP para efetivação da mudança.

Os servidores afastados até o dia 
7, por qualquer motivo só poderão 
optar pelo regime estatutário após o 
retorno à Unicamp, no prazo máxi-
mo de 180 dias após o reinício das 
atividades na Universidade.

Quem ainda tem férias vencidas, 
não poderá solicitar a mudança.

Prazo para mudança de regime CLT/CLE é 7 de 
agosto

Reunião do Comando de Greve
Hoje, 14 horas no Ciclo Básico

Participe!


